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O 
Comitê de Política Monetária (Co-
pom) do Banco Central (BC) in-
terrompeu o ciclo de queda da ta-
xa básica de juros, por unanimida-

de, depois de sete cortes. Manteve-se a ta-
xa Selic em 10,5%. É uma das mais altas do 
mundo, porém, as razões para isso são de 
ordem objetiva: o desequilíbrio fiscal e um 
cenário internacional carregado de incerte-
zas. O fato de o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva promover ataques sistemáticos ao 
BC — antes, durante e depois da reunião do 
Copom —, somente reforçou a importância 
da decisão tomada. 

Na reunião anterior, em maio, a intenção 
de reduzir o ritmo de corte da taxa de juros 
de 10,75% para 10,5% foi adotada por 5 a 4, 
com o voto a favor do presidente do BC. Essa 
votação poderia até ser considerada normal 
pelo mercado, em se tratando de um colegia-
do, não houvesse, à ocasião, uma nítida divi-
são entre os integrantes mais antigos do Co-
pom, indicados pelo ex-presidente Jair Bol-
sonaro, a maioria, e os novos diretores alça-
dos ao posto por Lula. Agora, a unanimidade 
fortaleceu a credibilidade do BC. 

Manter a taxa de juros foi uma forma de 
afastar temporariamente o temor de inter-
ferência do Executivo no Copom a partir de 
dezembro, quando acaba o mandato do atual 
presidente do BC, Roberto Campos Neto. 
Uma diretoria partidarizada, sob comando 
direto de Lula, seria um golpe de morte na 
autonomia da autoridade monetária e sua 
capacidade de manter o controle inflacio-
nário por meio da política monetária. Lula 
acredita que o controle da inflação virá pe-
la via do aumento da arrecadação, para al-
cançar o equilíbrio fiscal, e dos investimen-
tos públicos, cujo objetivo seria acelerar o 
crescimento. 

 Essa é uma política que foi testada várias 
vezes ao longo da história e não deu certo. 
A última tentativa foi um desastre econômi-
co e político para o país, porque nos levou à 

recessão econômica e à deposição da então 
presidente Dilma Rousseff. Não por acaso, o 
comunicado do Copom sinaliza outra dire-
ção, “destacando que o cenário global incer-
to e o cenário doméstico marcado por resi-
liência na atividade, elevação das projeções 
de inflação e expectativas desancoradas de-
mandam maior cautela”.

O impacto positivo da decisão refletiu 
imediatamente na queda dos juros futuros 
e na alta da Bolsa, mas as declarações de Lu-
la contra a decisão voltaram a gerar turbu-
lências no mercado, o que favoreceu a alta 
do dólar. Por mais que o presidente da Re-
pública minimize esse efeito, o fato é que a 
moeda brasileira é a quarta a mais se des-
valorizar no ano. 

A grande preocupação do Copom é com o 
mercado externo, muito instalável em razão 
das guerras em Ucrânia e Gaza, da aproxima-
ção das eleições nos EUA e do impacto dos 
eventos climáticos extremos nas economias. 
O que pode ser controlado são as variáveis 
internas da economia sob responsabilidade 
do governo, entre as quais as contas públicas. 

Se o governo não adotar uma política de 
controle de gastos, a demanda de produtos 
e serviços pressionará a inflação, além de ex-
pandir a dívida pública. Vem daí a causa da 
elevação dos juros futuros e do dólar, pois 
os investidores ficam inseguros e passam a 
operar com mais cautela. 

 Lula não pode ser um fator de instabili-
dade da economia, como a sua retórica atual 
sinaliza. Ele cria um nevoeiro no horizonte 
econômico ao afirmar que pretende indi-
car, para o lugar de Campos Neto, um subs-
tituto “maduro”, impermeável às influências 
do mercado financeiro e que leve em conta 
o crescimento da economia, além da infla-
ção. Por isso mesmo, a unanimidade do Co-
pom é muito importante. Sinaliza que os 
quatro diretores já indicados pelo atual go-
verno vão adotar critérios técnicos e manter 
autonomia do BC. 

Unanimidade do Copom 
deve ser valorizada
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Assisti à estreia do filme de animação Di-
vertida Mente 2. Recomendo cada um dos 96 
minutos. Tempo de uma partida de futebol 
mais acréscimos no apito de um árbitro con-
servador pouco afeito a esticar o jogo. Como 
os nossos papos de sábado costumam ser so-
bre esportes, aproveitei o período de Euroco-
pa e de Copa América para associar as sele-
ções às velhas emoções (raiva, medo, alegria, 
tristeza e nojo) e às novas (ansiedade, tédio, 
vergonha, inveja e nostalgia) apresentadas 
à personagem principal da trama, a adoles-
cente Riley, jogadora de hóquei sobre o gelo. 

Alegria é sinônimo de Espanha. É o que 
sinto ao ver Rodri, Pedri e Fabián Ruiz dan-
do ritmo ao meio de campo. La Roja nos dei-
xa encantados com os pontas Nico Williams 
e Lamine Yamal. 

Tristeza combina com a Inglaterra. Co-
mo pode uma seleção tão sortida de cra-
ques praticar um futebol tão ruim na vitó-
ria contra a Sérvia e no empate com a Di-
namarca? Para os súditos, a culpa é do téc-
nico blasé Gareth Southgate.

Inveja da França. Didier Deschamps os-
tenta talentos em série. Muito além de Mbap-
pé. Quem não gostaria de ter Kanté, Rabiot e 
Griezmann no meio de campo? Marcus Thu-
ram em uma ponta e Dembélé na outra. Ca-
mavinga, Tchouaméni, Mendy. Giroud, Mua-
ni, Fofana, Coman e Barcola no banco.

Raiva temos da Holanda, da  Bélgica e da 
Croácia. Não só por terem sido vilãs do Brasil 
em três das últimas duas Copas, mas devido ao 
futebol enganoso. Atestam como o Brasil vaci-
lou nas quartas de final em 2010, 2018 e 2022.

Ansiedade é o mal de Portugal. Deixou 
de ser Cristiano Ronaldo + 10 faz tempo. 
Há talento em todas as posições. Ao mes-
mo tempo, os lusitanos empilham campa-
nhas frustradas pela pressa, a aflição de 
provar capacidade.

Nostalgia é o sentimento despertado por 
Alemanha e Itália. Potências respeitadas pe-
lo peso da camisa, não devido ao futebol in-
sosso servido na Eurocopa. Há talento, po-
rém são seleções sem sal. Falta o tempero 
dos velhos tempos. 

Medo da Argentina. Os atuais campeões 
do Mundial, da Copa América e da Finalís-
sima exorcizaram fantasmas. Passaram a 
ganhar tudo e (ainda) desfrutam de Messi. 
A transição mostra que podem até ser me-
lhores sem ele. 

Nojinho do Uruguai devido ao monopólio 
de meias: Arrascaeta, De La Cruz, Valverde e 
Betancur são artigos em extinção no futebol 
pós-moderno.

Tédio compõe o combo do Brasil. Ver a Se-
leção jogar dá enfado. Vergonha também. A 
CBF jogou 15 meses do ciclo para a Copa de 
2026 no lixo. Dorival Júnior tenta colocar or-
dem no caos e mostrar progresso a toque de 
caixa. Sexto mais jovem entre as 40 seleções 
da Copa América e da Eurocopa, o elenco do 
Brasil (25,7 anos) é uma confusão dE senti-
mentos. Adolescentes e jovens em busca de 
maturidade. O povo perdeu a alegria de ver o 
Brasil jogar. Cabe a Vinicius Junior, Rodrygo 
e Endrick resgatar a nossa dIversão a partir 
de segunda-feira na estreia na Copa América 
contra a Costa Rica. 
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Universidade

No atual cenário de valorização da extensão uni-
versitária, permitam-me usar aqui um neologismo. 
Se ensino, pesquisa e extensão compõem o tripé so-
bre o qual se sustentam as universidades, ensinar e 
pesquisar requerem, naturalmente, o verbo “exten-
sionar”. Segundo Roberto Mangabeira Unger, em De-
pois do colonialismo mental: repensar e reorganizar o 
Brasil (2018), “temos de avançar rumo à economia do 
conhecimento, resgatar a maioria de nossos trabalha-
dores da informalidade e da precarização, substituir 
decoreba e enciclopedismo no ensino por educação 
analítica, traduzir a estratégia nacional de desenvol-
vimento em políticas que aproveitem as vocações de 
cada região do país e organizar democracia mudan-
cista, de alta energia, que não precise de crises para 
possibilitar mudanças. Democratização de oportuni-
dades e de capacitações e qualificação da produção 
pela inteligência podem e precisam andar juntas”. É 
no processo dialógico entre universidade e socieda-
de que a primeira se afirma e reinventa, enquanto a 
segunda se qualifica e reconhece. É fundamental que 
o conhecimento flua em ambas as direções.  A ca-
minhada pode até ser acidentada, mas não há outra 
maneira de crescermos de forma sustentável senão 
em grupo. Tudo o que é bom na vida só tem sentido 
se for compartilhado.

 » Marcos Fabrício Lopes da Silva

Asa Norte

Estupro 

Um debate que nem deveria ter espaço, dian-
te da legislação que, há oito décadas, descrimina-
liza o aborto em caso de estupro, ameaça os rumos 
do país. Ou melhor, as vidas de milhares de mulhe-
res e meninas que, de vítimas, se tornam crimino-
sas. O PL do Estupro, ao equiparar a pena de aborto 
acima de 22 semanas ao crime de homicídio, con-
dena, principalmente, as crianças, pois, sim, 80% 
das vítimas de estupro no Brasil têm até 14 anos. 
Não há racionalidade em tamanha barbárie. Desin-
formação, fundamentalismo e ódio às mulheres an-
dam de mãos dadas. Viver em um país que despre-
za quem mais deveria proteger é a triste sentença 
de que nem todas as vidas importam. Criança não é 
mãe, estuprador não é pai.

 » Júlia Giusti da Costa 

Asa Norte

Injustiça

A coluna Desabafos do Correio (20/6/2024) traz 
mais uma contribuição de um cidadão de direita e 
reacionário. Agride Lula de forma incompreensível, 
por ter o presidente condenado o genocídio que os 
terroristas de Estado israelenses vêm cometendo 
contra o povo palestino, numa limpeza étnica dig-
na de Adolf Hitler, em que assassinaram mais de 35 
mil civis palestinos, principalmente crianças, bebês, 
mulheres e idosos. O leitor aplaude o imperdoável 
corte de verbas  para a assistência aos refugiados 
palestinos, alicerçado em declarações dos próprios 
criminosos israelenses. Ele chora porque o Brasil 
não se perfilou ao lado de “países ocidentais e de-
mocráticos” que apoiam o Holocausto do povo pa-
lestino provocado pelo governo nazistoide de Ben-
jamin Netanyahu. E, com a maior sem-cerimônia, 
esculhamba com o presidente Lula ao insinuar que 
ele está “ao lado de ditaduras”. Lula tem toda razão 

Pergunta que não quer 
calar: jogos de futebol e 

vôlei começando por volta 
das 22h... Não seria hora de 

atletas estarem dormindo?...”
Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Lados opostos e o mesmo 
pensamento: nem a bancada 

evangélica  nem o crime 
organizado querem a 

legalização dos jogos de azar.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Chico Buarque é um socialista 
que adora o capitalismo. 

Morar em Cuba ou Venezuela, 
nem pensar. O bom mesmo 

é morar em Paris. 
Sebastião Machado Aragão — Asa Sul
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Assine

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

do mundo ao identificar o governo israelense com 
o nazismo. E o missivista deveria se envergonhar de 
ser tão injusto com Lula e reacionário.

 » Emerson Pires Leal

Lago Norte

Agradecimento

Há décadas  que eu escrevo para esta coluna Sr. 
Redator, deste jornal e, por essa razão quero para-
benizar os editores do Correio Braziliense por não 
medirem esforços em publicarem as nossas car-
tas, levando ao conhecimento de milhares de leito-
res as nossas alegrias e insatisfações, dos fatos  que 
envolvem algumas autoridades devidamente cons-
tituídas, assim como  políticos, ou, até mesmo, ou-
tros cidadãos  que, de  forma democrática ou não, se 
manifestam em relação aos fatos e que, de  uma for-
ma ou de outra, impactam  o crescimento do nos-
so país, assim como os espisódios de outros países. 
Fatos esses que, muitas vezes, têm envolvimentos 
em nosso dia a dia como cidadãos. Como bem diz o 
editor desta conceituada coluna Sr. Redator do CB: 
“Pode até não mudar a situação, mas altera a nossa 
disposição. Obrigado,Correio Braziliense por fazer 
parte da nossa democracia.

 » Evanildo Sales Santos

Gama


